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Com este número celebra-se o 9 o Aniversário da nossa revista 
AERIUS. Cabe. neste momento e mais uma vez, uma palavra para 
quem, ao longo do seu percurso, tanto pugnou para materializar e 
continuar o sonho. Cabe também, nesta fase difícil da sua existência, 
um apelo para que surjam continuadores de boa vontade e alma grande. 
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0 CRÉDITO po-

dia enumerar de-

talhadamente todas 

as razoes que o tor-

naram no banco com melhores respostas 

na área da habitação. 

Mas, desta vez, o CRÉDITO fica pelo 

essencial. E o essencial é que você adquira 

uma casa própria. 

Afinal, com meia dúzia de coisas, o assunto 

fica esclarecido. 

1 RESPOSTAATÉ 7 DIAS 

O CRÉDITO garante-lhe uma apreciação 

rápida do seu pedido de empréstimo. 

Em 7 dias ou menos, você 

Jem uma resposta 

para as suas 

expectativas. 

3 
V CRÉDITO INTERCALAR 

Para sinalizar o pagamento de uma nova 

c a s a / ^ ^ y v o c ê não precisa de 

vendei 1 

precipi-

tadamente a sua casa actual 

O CRÉDITO empresta-lhe o dinheiro1 

necessário para o sinal da sua nova 

habitação e você fica com mais tempo para 

negociar a venda da anterior. 

FINANCIAMENTO A 100% 

Na altura própria, você pode escolher o 

tipo de financiamento mais adequado 

para si. O CRÉDITO está preparado 

para conceder empréstimos à 

habitação que, 

em casos 

c o n c r e t o s , 

podem ir até 

aos 100%. 

AVALIAÇÃO RÁPIDA' 

Uma avaliação correcta não é, neces-

sariamente, lenta. 

Pelo contrário. 

No CRÉDITO voei 

pode saber o valor 

da sua casa rapi-

damente. 

A M O R T I Z A Ç Ã O 

ATÉ 30 ANOS 

Segundo , 

os seus interesses, você po-' 

de escolher qual o prazo de 

empréstimo que mais lhe] 

convém. 

Por isso, no CRÉDITO, ele 

varia de acordo com a sua 

situação, podendo ir até 30 anos. 

Í CPP CRÉDITO RECHEIO 

Depois de obter um empréstimo para a sua 

nova casa, não há nada melhor do que 

mobilá-la e equipá-la a 

seu gosto. 

Agora podei 

fazé-lo atra-' 

vés do CRÉ-! 

DITO, reche-

ando a sua ' 

casa com a ajuda de um financiamento que 

vai até aos 1500 contos e lhe possibilita 

uma amortização até 36 meses. 

Visite um dos muitos balcões do CRÉDITO. 
Para além do Crédito à Habitação, você vai 
encontrar todos os serviços e produtos que 
fazem de nós um banco de serviço 
completo. 

CREDITO PREDIAL PORTUGUÊS 
Grupo T O m i 
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N a capital portuguesa foram 
inauguradas, cm 1969, as ins-
talações que integram a sede 

da Fundação Calouste Gulbenkian, onde 
se situam a Administração e a generali-
dade dos Serviços Administrativos e o 
Museu Calouste Gulbenkian que consa-
gra a colecção de arte do fundador, 
anteriormente dispersa por Londres, Paris 
e Washington, a qual é composta por 
6440 peças expostas (cerca de um terço), 
estando as restantes de reserva. O edifício 
tem a particularidade de ter sido o pri-
meiro museu em todo o mundo a ser 
projectado em função de uma colecção 
de arte; em 1983 é inaugurado o Centro 
de Arte Moderna, que integra um Museu 
de Arte Moderna e respectivo centro de 
documentação, um espaço para exposi-
ções temporárias (a primeira, uma 
retrospectiva do pintor modernista por-
tuguês Amadeo de Souza-Cardoso), um 
Serviço de Animação, Criação Artística 
e Educação pela Arte (ACARTE) res-
ponsável por um Centro Infantil de 
Educação pela Arte, com edifício próprio 
nos jardins da Fundação., que exibem 
permanentemente um importante con-
junto de escultura moderna portuguesa e 
estrangeira. Como homenagem ao já fa-
lecido primeiro Presidente da Fundação 
e Centro de Arte Moderna, este passou a 
denominar-se Centro de Arte Moderna 
José dc Azeredo Perdigão. 

Este complexo cultural é completado 
por anfiteatros/auditórios polivalentes (um 
ao ar 1 i vre), zona de congressos, galerias de 
exposições temporárias e uma biblioteca 
de arte com mais dc 160.000 volumes. 

A Fundação Calouste Gukbenkian 

é a concretização do sonho e 

também da vontade de um homem 

que desde sempre se mostrou um 

observador e estudioso de ampla 

receptividade a todas as formas de 

beleza e, complementarmente, 

possuidor do instinto do verdadeiro 

homem de negócios. 



n the Portuguese capital, the 

headquarter buildings housing the 

Administration, most administrative ser-

vices and the Calouste Gulbenkian Mu-

seum were inaugurated in 1969. The mu-

seum, devoted to the art collection of the 

founder, previously scattered in London, 

Paris and Washington, is composed of 6 

440 exhibited items (about a third) while 

the remainder are in store. The building 

has the particularity of being the world's 

very first museum designed around an art 

collection; the Center of Modern Art was 

opened in 1983. It houses the Museum of 

Modern Art and the respective center of 

documentation, an area for temporary 

exhibits (the first, a retrospective of the 

Portuguese modernist painter Amadeo de 

Souza-Cardoso), a Service of Animation, 

Artistic Creation and Education through 

Art (A CARTE), responsible for a Children's 

Center of Education through Art, with its 

own building in the gardens ofthe Founda-

tion. These gardens have a permanent 

Exhibit of an important set of modern 

Portuguese and foreign sculptures. In 

honour ofthe late and first President of the 

Foundation and Center of Modern Art, 

this is now called the José de Azeredo 

Perdigão Center of Modern Art. 

This cultural complex is completed by 

amphitheaters/polyvalent auditoriums (one 

in the open air) congress area, temporary 

exhibition galleries and an art library with 

more than 160 000 volumes. 



A Fundação desenvolve vasta 
actividade em Portugal e no 
estrangeiro nas áreas da 

filantropia (saúde e protecção social), 
arte, educação e ciência; possui uma 
orquestra (Orquestra Gulbenkian), coro 
(Coro G.) e companhia de bailado (Ballet 
Gulbenkian); leva a efeito exposições 
individuais e/ou colectivas de artistas 
nacionais e estrangeiros, ciclos de es-
pectáculos (cinema, teatro, bailado) 
cursos, encontros e temporadas de 
concertos, tanto nas suas instalações 
como no resto do país e ainda fora dele. 

A Fundação concede bolsas de estudo 
para especialização e doutoramento em 
Portugal e no estrangeiro, bem como 
para programas de investigação científica 

e criação artística, além de outros sub-
sídios. Mantém colaboração regular com 
organismos internacionais e Universi-
dades nacionais e estrangeiras; coopera 
ainda com os PALOP, apoia as comuni-
dades arménias em todo o mundo e 
difunde a cultura portuguesa no estran-
geiro, abrangendo mais de cinquenta 
países nos cinco Continentes. 

Publica quatro revistas: Colóquio Artes 
e Colóquio Letras, desde 1959, Colóquio 
Ciências, desde 1988, Colóquio Educa-
ção e Sociedade, iniciada em 1992, e um 
boletim cultural no âmbito das activida-
des das suas bibliotecas itinerantes e fixas; 
fomece também livros a inúmeras outras 
bibliotecas itinerantes, em cooperação 
com autarquias locais, sendo responsável 

por um plano de edições de manuais 
universitários e de cultura portuguesa; 
resta o Instituto Gulbenkian de Ciência, 
sediado em Oeiras, que tem a seu cargó o 
desenvolvimento de projectos de investi-
gação (Biologia) e ensino (Estudos 
Avançados de Oeiras). Tendo a Fundação 
dispendido até 1993, nas suas múltiplas 
actividades, uma quantia que ultrapassa 
os 700 milhões de dólares, a transcrita 
citação de David Mourão Ferreira adquire 
todo o seu significado. 

Em 1891, Calouste Gulbenkian, com 
22 anos, publica "La Transcaucasie et la 
Péninsule d'Appchéron-Souvenirs de 
Voyage", prefigurando já o sentido duplo 
da sua personalidade: o das artes e o das 
actividades económicas. 

A par das descrições das viagens, usos, 
tradições e monumentos das regiões por 
onde passou, contém ainda cinco capítu-
los sobre o a indústria do petróleo e um 
dedicado aos tapetes do Oriente, no qual 
se faz a sua história na Antiguidade, os 
utensílios e matérias-primas usados, os 
corantes, desenhos e, por fim, o seu papel 
na vida quotidiana: é de uma verdadeira 
monografia que se trata. Não surpreende, 
pois, que numerosos exemplares, alguns 
verdadeiras preciosidades e oriundos do 
Cáucaso, Pérsia e Turquia, constituam 
um dos mais notáveis núcleos da colecção 
por ele legada. 

O gosto de Gulbenkian pelas viagens 
não advém apenas do desejo de ver novas 
terras e novas gentes; a antevisão do 
prazer que teria ao contactar com as obras 
de arte e as maravilhas naturais terá sido 
determinante. Assim o provam os seis 
volumes de Diários de Viagem, ilustrados 
com as reproduções de obras de arte, 
monumentos e paisagens que mais o 
impressionaram. Transcrevem-se, a se-
guir, algumas observações retiradas desses 
escritos, começando pelos comentários 
que a obra do pintor espanhol Velasquez 
lhe suscitou: 

Sobre "Los Borrachos" afirma: "Obra-
prima, de construção, cores e expressão 
soberbas; desenho magnífico, uma obra 
genial"; o retrato de "Esopo" levou-o a 
afirmar: "É uma visão inesquecível de 
sinceridade, de penetração na alma"; fi-
nalmente, sobre "As meninas", também 
conhecido como "A Família de Felipe 
IV", opinou: "É um quadro formidável, 
esfuziante de cinzento e prata; jogo de luz 
e luminosidade espantoso". No final resu-
miu as suas impressões sobre Espanha, 
dizendo: "Guardarei para sempre a lem-
brança das obras de Velasquez". 



The Calouste Gulbenkian 

Foundation is the materializa-

tion of the dream and also the 

will of a man who always 

proved to be an observer and 

scholar, open to all forms of 

beauty and, at the same time, 

a shrewd businessman. 

he C. G. F. also carries out a 

vast activity in Portugal and 

abroad: in areas of philanthropy (health 

and social protection), art, education 

and science; it has an orchestra 

(Gulbenkian Orchestra), a chorus (G. 

Chorus) and a ballet company (G. Bal-

let); it holds individual and/or collec-

tion exhibitions of national and foreign 

artists, cycles of performances (cin-

ema, theatre, ballet), courses, meetings 

and concert seasons year around, not 

only in its installations but also in the 

rest of the country and even abroad. 

The Foundation also hands out, yearly, 

several scholarships for specialization 

and doctorization in Portugal and abroad, 

as well as programs of Scientific research 

and artistic creation and several other 

subsidies. It maintains a regular coop-

eration with international bodies and na-

tional and foreign Universities; the Foun-

dation also operates in the area of coop-

eration with he new African countries of 

Portuguese language, in support of Ar-

menian communities all over the world 

and the diffusion of Portuguese culture 

abroad, areas that comprise more than 

fifty countries over five Continents. 

In the editorial field, the Gulbenkian 

Foundation publishes 4 magazines; a 

cultural bulletin, concerning the activi-

ties of its 12 itinerant and 180 fixed 

libraries; it supplies books to several 

other itinerant libraries in cooperation 

with local councils and is responsible for 

a plan for the edition of university (370 

titles) and Portuguese cultural books. 

And lastly, there is the Gulbenkian Sci-

ence Institute at Oeiras, which carries out 

research (Biology) and Education projects 

(Oeiras Advanced Studies). 

David Mourão Ferreira already men-

tioned quote is now easily understood 

when we know that the C. G. F. has 

already spent, since its foundation till 

1993, more than 700 million dollars in the 

multiple activities. 

In 1891, at 22, C. Gulbenkian published 

a book "La Transcaucasie et la Péninsule 

d'Appcheron - Souvenirs de Voyage", a 

foreboding of his dual personality in arts 

and business. Besides the description of 

voyages, customs, traditions and monu-

ments of areas he visited, it has 5 chapters 

on the oil industry and another on Eastern 

carpets. In it, he describes the history of 

ancient carpets, the tools and raw materi-

als used in their manufacture, the dies, 

drawings and, finally, their role in daily 

life: a true monograph. It is, therefore, no 

wonder that several specimens, some true 

gems, from the Caucasus, Persia and 

Turkey constitute one of most notable 

nucleus of his donation. 

Gulbenkian 'slove oftravel was not solely 

based on his wish of seeing new lands and 

peoples; undoubtedly the pleasure ofcon-

tacting art works and natural wonders 

was also a determining factor, as proved 

by six volumes of travel diaries, illus-

trated by art reproductions, monuments 

and landscapes. 



N as andanças por Espanha, se-
gue de Castela para o Sul, 
onde se lhe revela o que o 

acabará por conquistar - a Espanha 
mourisca. O seu encantamento começa 
cm Sevilha, ao visitar o Alcazar, onde 
permanece horas a fio, seduzido pelas 
riquezas arquitectónicas, decoração e 

dc todas as belezas: poesia, técnica, mis-
tério e cor; numa palavra, é um quadro 
maravilhoso". A par dos grandes pintores 
italianos, das escolas dc Florença, como 
Botticelli c Miguel Angelo, da Úmbria, 
como Perugino e Rafael, da Lombardia, 
como da Vinci ou de Veneza, como 
Ticiano e Tintoretto, descobre e apaixo-
na-se pelos primitivos flamengos: Diirer, 
Holbein, Roger Van der Wcydcn. Rubens 
e Van Dyck. 

taca "Amore", que qualifica como "prodi-
giosa dc vida". Clubenkian encerra o diário 
desta viagem manifestando a vontade de 
a repetir, para melhor estudar e ver as 
obras que mais o impressionaram. 

Uma exaustiva descrição das viagens 
de C. Gulbenkian seria fastidiosa; com 
estes excertos pretende-sc apenas dar uma 
ideia, necessariamente leve, sobre o ho-
mem ávido de conhecimento e amante 

fantasia, que qualifica dignas das "Mj l 
c uma noites". Passeia ainda por Ronda, 
Málaga, Granada e Córdova; Nesta 
úl t ima, a respeito do Alhambra, 
exclama: "Não vou descrever o 
Alhambra, porque não sc pode fazê-lo". 

Seguidamente viaja por Itália, percor-
rendo Pavia. Parma c, justificadamente, 
Florença onde. na Galeria dos Ofícios, é 
particularmente atraído por Botticelli, 
emocionando-se com "A Calúnia" e "A 
Viagem do Magnificat". Sobre o primei-
ro, diz: "É uma obra suprema, impregnada 

Mas não é só a pintura o objecto da sua 
admiração; entusiasma-sc com Miguel 
Angelo e as suas obras, nomeadamente o 
"David", dc que diz: "Esta obra é dc tal 
modo ilustre e grandiosa, que seria 
imodéstia da minha parte tentar descrevê-
la. As estátuas de Miguel Angelo atingem 
o apogeu do poder humano c esta é uma 
das mais grandiosas da sua obra". Mere-
cem-lhe ainda particular atenção, no 
Museu Nacional de Florença, os marfins 
franceses dos séc. XII c XIV, assim como 
da Síria c Mesopotâmia, e também as 
estátuas de Donatello, entre as quais des-

das artes que ele foi, o que o levou a ser um 
grande coleccionador. 

É nesta qualidade que cabe, agora, dizer 
mais sobre Calouste Gulbenkian. A sua 
vida, como a de todos os coleccionadores, 
foi uma série dc lutas travadas pela con-
quista dos objectos pretendidos, recheadas 
de triunfos c revezes vários. Neste 
contexto, viria a demonstrar grande talen-
to, permitindo-lhe juntar uma 
extraordinária colecção, que adquiriu ao 
longo dos anos, tanto a particulares como 
entidades várias, países até. 



Fundação Calouste Gulbenkian, no âmbito de Lisboa 94-Capital Europeia da 

Cultura, intervém como organizadora nalguns eventos ou colaboradora noutros. 

Assim, leva a efeito nas suas instalações, os ciclos musicais de Solistas Líricos e 

Solistas Instrumentais; colabora no ciclo de Corais, a realizar no Coliseu e Centro 

Cultural de Belém com a sua Orquestra e Coro; apoia o ciclo Grandes Orquestras 

Mundiais, com a Orquestra Sinfónica de Berlim, Orquestra Sinfónica da Rádio da 

Baviera, Orquestra Real do Concertgebouw de Amsterdão, Orquestra Filarmónica de 

Munique, Orquestra Sinfónica de Tóquio, Orquestra Sinfónica da Rádio de Colónia, 

Orquestra Filarmónica Checa, etc; o Ciclo de Integrais, que trará até nós diversos 

quartetos e sextetos, assim como solistas; na dança, estarão no Grande Auditório 

Gulbenkian, coreografias de Mercê Cunningham e Pina Bausch e, do Ballet Gulbenkian, 

"Amaramália". 

A Fundação C. Gulbenkian colabora ainda no programa de edições discográficas de 

Música Portuguesa, desde a Época Medieval à actualidade, cuja distribuição está 

assegurado através de editores internacionais e que abrange obras tais como: Cantigas 

da corte de D. Diniz (ca. 1300); Polifonia Sacra, Séc X V I ; Carlos Seixas, Séc. X V I I I ; 

Música Sinfónica, Séc. XIX; Luis de Freitas Branco, Lopes Graça, Jorge Peixinho. 

Constança Capdeville, Séc. XX, etc. 

' I I I ; 

lho, 

ii exhaustive de-

scription of C. 

Goulbenkian 's traveis 

would probably be tire-

some, but would help to 

draw a picture o)' the man, 

avid of knowledge and a 

lover of arts, leading him 

to the passion of collect-

ing. It is about this quality 

that something more about 

Goulbenkian has to be said. 

His life, to obtain the cov-

eted objects, with several 

successes and failures. In 

this area, he would show a 

great talent, which enabled 

him to gather an extraordi-

nary collection, obtained 

through the years, from pri-

vate individuals or various 

institutions, even countries. 












































































